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Este texto foi elaborado a partir do projeto de pesquisa de mestrado em andamento no 
Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento Socioeconômico da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense – UNESC. Tem como objetivo analisar os discursos utilizados 
pelos empregadores para definirem estratégias de recrutamento, seleção, promoção e 
remuneração de mulheres trabalhadoras de indústrias em uma cidade do sul de Santa 
Catarina. Estudos feministas têm abordado que apesar de grandes conquistas alcançadas 
pelas mulheres como o direito ao trabalho formal, a participação crescente no mercado 
de trabalho, licença maternidade e o acesso a qualificação, ainda persistem 
desigualdades salariais e segmentação dos espaços ocupacionais. Mesmo com o 
aumento significativo da participação na economia e na sociedade, as mulheres ainda 
não alcançaram um aumento expressivo em altos espaços de tomada de decisões nas 
empresas. Discursos essencialistas, que associam a mulher ao contexto privado e os 
homens ao contexto público, são utilizados para justificar e reforçar desigualdades entre 
homens e mulheres no mercado de trabalho, criando barreiras invisíveis e artificiais que 
impossibilitam o acesso das mulheres a posições, dentro das organizações, que exigem 
responsabilidade de alto nível - o chamado “telhado de vidro”. Alguns autores, entre 
eles Sen (2010), afirmam que o aumento do poder econômico e a emancipação das 
mulheres podem melhorar consideravelmente o contexto socioeconômico e que, 
reconhecer a importância política, social e econômica das mulheres é um ponto crucial 
para o desenvolvimento. Neste sentido, esta intenção de pesquisa vislumbra a 
possibilidade de um estudo que leve em consideração a relação entre as concepções que 
norteiam estratégias de recrutamento, seleção e promoção de pessoas nas indústrias e, a 
(in)visibilidade da mulher como agente de desenvolvimento socioeconômico. A 
abordagem da pesquisa será qualitativa segundo Gonzáles Rey (2005) que implica em 
sistemas abertos de pesquisa, os quais não reduzem os sujeitos a categorias rígidas de 
análise. A noção de qualitativo compreende todo o processo de produção do 
conhecimento. Esta pesquisa utiliza como orientação teórica os estudos de Michel 
Foucalt, filósofo francês, Judith Butler, filósofa norte-americana, e de Joan Scott, 
historiadora norte-americana, assim como outros(as) autores(as) importantes referências 
em estudos de gênero e trabalho. Na definição proposta por Scott (1990, p.14), “[...] o 
gênero é um elemento construtivo de relações sociais fundadas sobre as diferenças 
sexuais, e o gênero é um primeiro modo de dar significado às relações de poder”. Em 
seu livro Deshacer el gênero, Butler (2006) descreve que as práticas sociais são 
apoiadas por normas – implícitas ou explícitas – que operam na normalização dos 
indivíduos. Ainda, para a autora, são as normas implícitas aquelas difíceis de serem 
percebidas e, frequentemente, as mais poderosas na regulação do princípio 
normalizador. 
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